Seleção dos participantes
 
Perfil exigido: conhecimento em dados de biodiversidade e taxonômicos; conhecimento e prática com listagens e padrões de dados.

Os participantes devem estar vinculados à gestão ou gerenciamento de informações sobre biodiversidade. Para isso, é recomendado que eles tenham experiência na publicação de dados sobre espécies (listas taxonômicas, listas revisadas, entre outras) e no entendimento de conceitos sobre aspectos de nomenclatura e taxonômicos.
 
Eles devem estar afiliados a algum nodo manager ou fazer parte de uma entidade de publicação de dados sobre biodiversidade, para que seja mais provável a transferência de capacidades resultante do workshop e gere competências a nível interno nas instituições beneficiárias.
 
Da mesma forma, o participante deve preferencialmente ter conhecimento e prática com listas e padrões de dados e metadados, além da capacidade e compromisso de replicar/ disseminar as informações/treinamentos obtidos.
 
O participante (de forma opcional) deve estar familiarizado com alguns dos seguintes temas e conteúdos referenciais:
 
● 	GBIF, Global Register of Introduced and Invasive Species-GRIIS http://www.griis.org/
● 	Sistema Nacional do país/ nodo em questão ou similar
● 	Conhecimento de regras/código de taxonomia, uso e práticas das diferentes disciplinas
● 	Conhecimento dos padrões de dados de biodiversidade (Darwin Core, Plinian Core) e de metadados (Ecological Metadata Language -EML)
● 	Conhecer as entidades responsáveis e as formas de publicação dos listados nacionais de espécies
 
Avaliação do participante
 
O participante será avaliado com um questionário do Google ou em tempo real através de Mentimeter (
https://www.mentimeter.com/)

Serão avaliados os seguintes critérios:
 
● 	Centralização do conceito de lista de verificação vs. o que é publicado como lista de verificação
● 	Conhecimento/contato com os Node Manager (GBIF) e Editores (GRIIS) correspondentes a seu país
● 	Conhecimento dos padrões de dados e metadados, antes e após o treinamento.
 
A fase de transferência de competências, consiste em avaliar uma réplica do evento em cada nodo participante, já que nesses espaços é possível transmitir as capacidades adquiridas a outros membros das instituições ou organizações de procedência do participante.

Benefícios da publicação de listas de espécies
 
Através da publicação de dados, os usuários do GBIF de todo o mundo podem usar milhões de registros de espécies com a finalidade de compartilhar e visualizar os esforços globais na caracterização, reconhecimento e gestão da biodiversidade.
 
O acesso a dados de biodiversidade contribui para o seu conhecimento global e, portanto, permite a adoção de medidas que promovam sua conservação e uso sustentável.
 
Por outro lado, ao publicar dados sobre biodiversidade, o trabalho do pesquisador ou administrador ganhará visibilidade e reconhecimento e serão geradas novas oportunidades de colaboração entre proprietários de dados e pesquisadores com interesses semelhantes ou compatíveis. 
 
Além disso, a publicação dos conjuntos de dados outorga reconhecimento acadêmico, em grande parte graças aos DOI (Digital Object Identifiers), que permitem rastrear o uso e a citação das informações publicadas que são baixadas pelos usuários. Ou seja, o pesquisador ou administrador pode rastrear quem, onde e quantas vezes foram usados seus dados.
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